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AÑO 1857. DOMINGO 29 DE MARZO. NUMERO 1,545.

PARTE OFICIAL.

PRIMERA SECCION.
M IN IS T ERIO S,

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la Reina nuestra Señora (Q. D. G.) y su augusta Real familia continúan en esta corte sin novedad en ¡ 
importante salud.

M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A

DIRECCION GENERAL DEL TESORO PÚBLICO. Mes  de Abril  de  1857.

D i s t r i b u c i ó n  de fondos por capítulos de los presupuestos para satisfacer las obligaciones de dicho mes, aprobada en Consejo de 
Ministros, conforme al art 2 4  de la ley de 2 0  de Febrero de 1 8 5 0 ,

P R E S U P U E S T O  D E  1 8 5 6 .

SECCION TERCERA.— Dpuda del Estado,
Reales. Cénts. Reales. Cénts.

Capítulo ,7.® Intereses de la Deuda flotante___ 1 ......................................... . . ........................ ................................................
8.° Amortización de la Deuda atrasada del p ersona l ....................  ................. ..........................
9.° Deuda atrasada del personal ................................................................................................

SECCION CUARTA.— Cargas de Justicia.

14 ,375. .46 
1.000,000

1.014,37o. .46

Obligaciones c o r r i e n t e s . . . ............ ................. . . . . . . . . ............ .................................. .. , . : . , . . . . . . . . . , 365,075. .25

SECCION QUINTA.— Clases pasivas.

437,987. 24

S EC C ION S E X T A .— 0  Aligaciones ecl es i á s t i ca s .

Capítulo 1.° Personal del clero. .............................. ....................................................................................... . .  . . . .  ,
2.° Material de id..................................................................................................................................................
3.° Personal de religiosas. .................................. .............. . ...............................................................  ......................... ..
4.° Material de i d e iu . .................... .............................................................. ............................ .. e t .

SECCION NOVENA.— Ministerio de Gracia y Justicia.

3,117
3,117

Capítulo 6.° Material de Audiencias ........................................................ .................................................................. .. . . .............
7.° Personal <le Jtr/gados de primera in s tan cia ................................................................................  .
8® Material de id .................................................. - ....................

4 ?; A A 9 i \ 
2 8 3 . . 1 8

15,945. ,61
l

SECCION UNDÉCIMA.— Ministerio de Marina.

Capítulo 3.° Personal del Cuerpo general de la Armada en actividad, sus auxiliares y el administrativo,

9.° Personal de a r s e n a le s . ..................................... ...................................... ..........................  .....................................

11 .  Personal de buques arm ados.................................................................. ............................... ..

120,039 
24,240

1.000,000

1.144,285

SECCION DUODÉCIMA.—-Ministerio de la Gobernación

6.° Material de Gobiernos de pr ovi nc i a. . . .  ............. . , , . .................................................... . . . . . . . .
8.° Idem de Y igilancia pú blica . ....................................................... ....................................

13 .  ídem de Beneficencia...................... .......................................... ............................... - .............  ;
ti.  Obligaciones reconocidas después de terminado el ajuste definitivo. . . . .

SECCION DÉCIMATEBCRBA —Ministerio ¿le Fomento.

1 G4,524

464,525

Capítulo 5.® Personal de Montes . . . . .  ................................  ...............  - . . . . . . . . .
6.° Material de id ............ ..........  . . . . . . .  ; .
7.° Personal de M inas............. .......................... ......... ,

38, Idem de caminos de hi er r o. . . . . . . . . . . . .  . . .  . . . . . . . . . .  . . . , . . . . . . . . .  .. ; . , ...

SECCION DÉCIMACUAKTA — Ministerio de Hacienda.

15,292

15,292

G.° Material de Tesorerías y Depositarlas........................ - ................... ................... .
10 . Idem de la Contabilidad central y provincial....................... ..................... ......................................................
11. Personal de las Administraciones principales de Hacienda p ú b l ica ......................................... ..
12. Idem de la Administración de Aduanas............... • • • * ; .................................* * * .............. * ............* ............
13. Personal de las Administraciones subalternas de Estancadas................. .. .................................
31 . Alquileres de edificios ocupados por oficinas del Estado............................... ......................................

SECCION ÜÉCIMAQIJINTA.— Gastos de las contribuciones y rentas públicas.

500
1,494
1,000

3,233 . .79  
7,930 
3,740 .

17,897, .79

Capítulo 3.® Personal del impuesto de minas....................................................................... ....................................................... ..
* 1 6 .  Material del resguardo de fábricas de s a l ...................... .............. ................................................. ................

17. Personal de Alfolíes y almacenes de sal ......... ................................................................. .............................
18 .  Premios de expendieion de id.................................................  ................................................................................

23 .  Idem á denunciadores de efectos timbrados..................................................................................................... .
2 4 .  Personal de fabricación de pólvora..........................................................................................................................
3 1 .  Idem de la Administración provincial de A duanas............................................................................ ..
32 .  Material de id. id... ......................................................................................................................................................... ..
38 .  Policía san itar ia ............................................................. .....................................................................................................
56 .  Fincas del servicio de M arina...................... ....................................... ........................................................................

5 9 .  Gastos de fabricación y expendieion de s e l lo s . .................................. ............................. .................................
6 2 .  Idem de la Administración c o m ú n . ...................... .....................................................  ..........................................

10
459 

1 3 7 , 0 5 3 . 8 2
300
460
4 1 6 . . 7 4
6 5 4 . . 6 9  
392

6 , 8 8 0 . . 7 0  
5

25 ,380.  .14 
66,218 

3,640
2 4 1 ,8 7 0 . .0 9

PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO DE LOS PRODUCTOS DE LA VENTA DE LOS BIENES DEL ESTADO.

GASTOS DE ENAJENACION,

Premio de v en tas .................................................................  / . .......................................................................................
Idem de investigación.............................................................................................. .........................................................
Descuento de plazos anticipados............................................................................... .................................................
Gastos generales de ven tas ............................................................................................................................................
Crédito extraoi dinai io concedido por la ley de 1 1 de Julio último , . . . ............................................

86,092

86,092

PRESUPUESTO DE 185*7. 
*

3 .5 0 6 ,4 6 1 . . 4

SECCION PRIMERA.- Casa Real.

Capítulo 1? Dotación de S. M. la R e i n a .................... ........................ ............................................................................ ...................
2.® D eS .  M. el R e y ................. .. ..................................................  ........................................ ..............
3.® D é la  Senna Sra. Princesa de A s tu r ia s , Doña María Isabel,  heredera directa d é la  C o ro n a . .
4.® De la Serma. Sra. Infanta Doña María Luisa Fernanda y su fa m i l ia . . . ’ ............... ................................
5.® Del Sermo. Sr. Infante D. Francisco-de Paula Antonio y su familia........................... ................................

Rs. Cént. Rs. Cént.

2.833,333
200,000
204,166
166,666
291,666

1.000,000
4.695,831

Ejercicios c e r r a d o s , ............ ? 1 4 . 5 t c  { e ;  ̂ t , 1 fQQ0?QQ0

SECCION SEGUNDA. ~-Cuerpos colegisladores.

S e n a d o . • * ' • . *

Capítulo 1 .® Personal de las oficinas del Senado ............. ....................................................................
2 .ü Material de id , . . . . . . .  ................................. .. , . . . . . . . .............. ................... .... ,

C o n g r e s o  d e  l o s  D i p u t a d o s .

3 rt Personal de las oficinas del Congreso ................................................. ...................................... ..
4.° Material do i ' d. . . . . . . . . . . . . . . .  4 . . .  , .........................  .............................. .. . .  . . .  , l t . ,
5 o Gastos extraordinarios de id............. ............................. ........................................................................

Llicionab Gastos de ejercicios cerrados............ . . , .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : .

SECCION TERCERA.— Deuda del Estado,

■ \. *.
224,264i *

•apitulo 1.° Deuda consolidada al 5 por 100..  ................. .....................................................................................
1 °  intereses de la Deuda consolidada al 3 por 1 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ............... .....................
3 ° Idem diferida al 3 por 100. , . ......................................................... . . . . . ,
4 u Amortización de la Deuda no consolidada,.......... . , , . . ............ .... . .  ................................ ..

•

D e u d a  d e  O b r a s  p ú b l i c a s .

Capítulo 5,“ A m o n e s  de carre te ras ......... ........................................ ..... ...............................................................................
6.® ídem de ferro -carr i les  . . ,  s ............................................................................................................. ..  •,

%

a

D e u d a  d e l  T e s o r o  p ú b l i c o . •. • . '  -  • •*.
w
V

Capítulo 7 .11 Intereses de la Deuda Ilutante del Tesoro p ú b l ic o ........................., .....................................
8 0 ídem y amortización de billetes de la Deuda del m a te r ia l .......... .............................
9 ° Deuda atrasada del personal del T e s o r o . ............................................... .................................................

10 Diferentes obligaciones del Tesoro a t r a s a d a s . ........................................................ ...............
11. Obligaciones reconocidas después de terminados los e je r c i c io s , . . . . « ............................. ..

12. Idem que resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos.............................

• 2.970,079
í: 2 
<

5.186,715 
• 7516,753

SECCION CUARTA,— Cargas de Justicia,

2.w Recompensas por salinas...................  .................................................................................... .. ....................
3.° Asignaciones censales sobre terrenos y derechos del Estado....... .................................... .. ............
4.° Rentas d ecim ales . . . . .............................................................................................................................. ..
5.° Recompensas por serv ic ios ........................................................................................................................  .
6.° Asignaciones á corporaciones municipales.................................... ................................................7 . . .  .
7.° Censos y pensiones afectos á las fincas del E s t a d o . . . . . ’............ .........................................
8.° Rentas vitalicias .............................................................................................................................................. ..
9.° C o nd on acio nes . . ....................................................... ............................................................................

» Obligaciones co rrien tes ......................................................................... . . . . . . ...................... . ..............
» Idem reconocidas después de terminados los ejercicios...................

757, m

’ . -• ''

Idem que resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos . . . . . . . . . . .
757 ,112  * 
101 ,960v £

SECCION QUINTA.— Clases pasivas. * **

Obligaciones c o r r ie n te s ................................................*..........................................................................
Idem reconocidas después de terminados los ejercicios...................................... .

11 .417 ,799 . .  25

13.968,652 .‘ .I
Idem que resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos......... ..

SECCION SE X T A . — Obligaciones eclesiásticas.
Capitulo 1.° Personal del Clero t e c u i a i ............... .. . • -

3.° Personal de las Religiosas en c lau su ra .........................................................................................................

5.a Personal de Tribunales y O f ic in a s . . ...................................................................................... .....................

3.378,301
..............  914,000
............... 298,G00

58,250

1 1 , Obligaciones (pie resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos..
13.339,052 
4 .1 8 8 ,8 9 9 . .

SECCION S É T IM A — Presidencia del Consejo de Ministros.

SECCION OCTAVA.— Ministerio de Estado.

............. .. 10,000

\ ’ ■:.*35y782' *

1 °  Material de id......................... ; ......................................................* ............... ...........................................

4.° Material de id...................  . . ..........................................................; ........................ • •..................... .. .................
5.° Personal del oficio mayar del fiarle, Correos de Gabinete  y sus v ia jen ...........

7.® Personal del Supremo T ribu n al  de la Rota ................................................................... .........................

9 ,ü Ga.dos eventuales imprevistos y correspondencia extranjera.

ío  . Obligaciones que resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos. , .

______  110,691
................ 35,743

500
. . . . . . .  51,916

. . . . . . .  173,332
1.032,160

4 1 ,9 6 2 . .

D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  U l t r a m a r ,

4 7 Idem del Archivo general de Indias.  .................................................. . . ............................. ..................
5 0 Material de id ............................................... . ................ .. ............................................................ ..
6.° Gastos diversos ordinarios. ............................................................................... .. . . . . . . . . . . .

...............  ' 3,872

...............  666

. . . . . . .  28,332
88,684

SECCION NOVENA. — Ministerio de Gracia y Justicia.

2 ° Material de id............................................................ .*........................................................... * ...........................
3.* Personal del Supremo Tribunal de Ju s t ic ia . ....................... .................................. .............................

I 9.® Gastos diversos de justic ia  e im p r e v is to s . . .................. ; •* ; * „ ..........................................................
1 10. Obligaciones reconocidas después de terminados los ejercicios.............. .....................................
I 11. ídem (fue resultan sin pagar por las cuentas definitivas de p r e s u p u e s to s . . . . . . . . .  .

.................  20,000

.................. 126,000

2.218,392

1 SECCION DÉCIMA. — Ministerio de la Guerra .

I 3.® Personal  del Supremo Tribunal de G uerra  y Marina y de los Juzgados .............................

I 5.® Personal de Generales y Brigadieres en cuartel y comisiones....................................................
I 6.® Idem del cuerpo de Estado Mayor, secciones y a r c h iv o s ...........................................................
I 7.° Idem de los Cuerpos de ejército y re s e rv a ...........................................................................................
I 8.° Idem de Estados Mayores de provincias y plazas.............................................................................

I 10. Personal del cuerpo administrativo del e j é r c i t o . ...................................................... . .  4 ..............
I 11. Material de idr.................................................... .. • • •; •.......................................................................

1 14. Personal de Jefes y Oficiales en  co m isió n ..............................................................................................
I 15.  Idem de inválidos y compañías su eltas.................................................................................................
I 16. Material del establecimiento de A tocha................................................................................................
I 18. Idem de subsistencias m il i tares ........................................................................ .....................  .............
I 19. Idem de utensilios.......................... ........................................................... ....................................................
1 20 Idem de vestuario y equipos.......................................................................................................................
1 21 .  Idem de remonta y m o n tu ra .......................................................... ........................  ...............................

I 2 3 .  Material de id............................................................... .....................................................................................

- J 25 .  Comisiones extraordinarias del servicio , ............................................................................................

I 2 8. C la ses pasi v as......................................................................... ........................................................ .. .................
I 29 .  Presidios................................................................................................................................................................
¡ 30. Gastos diversos................................................................................................................................... ...............
1 31. Pensiones de San Hermenegildo......... ................ ............................................ ...........................
I 32- Personal de la Inspección general de la Guardia c iv i l ................................... .. ............................
I 33. Material de id ....................................................................................... ............................................ ..............
I 3 4 ,  Personal de Planas Mayores Y t e r c i o s , , ,  * .  > „ , , ,  5 - ,  >; » , , , , , , , . , , . . . , .  . . .

..................  840,000
.................... 175,000
.................. 12.880,000

..................... 285,000

..................... 108,000
1,000

....................  5.680,000

..................... 450,000

..................... 835,000

..................... 66,800
..................... 83,000
..................... 100,000

3,928,000

■



Capitulo. 3 a . Material de previsión y  p ien sos    * •.* ....< ..................   ?7 *ono
36. Idem de utensilios........................... ............................. * .....................   .• * * *' y  *  /' . '* * ;*  o/.uu.
3 7 . Gastos de formación de la carta general de España y continuación de la historia orgánica de

infantería y  caballería .............................................. • • •  ..........* ................   55,000
3 8 . Obligaciones reconocidas después de terminados los e jerc ic io s . ...................   i.oou.uoo

39. Idem que resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos 1 600,000

SECCION UNDÉCIMA.— M inisterio de M arina.

Capítulo 1.* Personal de la Adm inistración central....................................................................................  ??’onn
2 0 Material de id     . . . .  ii,ouu
V  Personal del Cuerpo general de la Armada , sus auxiliares y  el adm inistrativo.....................    769,064
4.’ Material de id........................  . . . . . . .      • • • 1' 9t
5." Personal de las oficinas de los D epartam entos...............................................  ...........................................
6 .* Material de id. de Sanidad ......................................................................................................................................  « l . ’sna
7.' Personal de tercios navales.....................................................................................   " í ' : ”
8.’ Material de id....................................................................................................................................................................  . . . a ! ,
9.° Personal de arsenales................................................................................................  .............................................

10 . Material de id .......................      ^ 1 ,0 6 3
4 1 . P e r s o n a l  de buques arm ados  ..........................................................................................................................................  ; ~
42. Material de id................................       * ................• ••  • • .................. • .............. ....................................
43 . Personal de establecim ientos c ie n tíf ic o s . ............................. ......... • • >............................................. , . , .  ou/
44.  Material de id ................. .................................................................................................................................... ...........  . ^
45. Personal de correos m arítim os...................   *.................................... 9.........................................  «vn . «7
46. Material de i d . , ..................................... ......................................................................................................... .... ...........   ̂ qnt--
47 . Personal de Juzgados...................................................................................................        cu n
48. Material de gastos d iversos  ...................................................................... .............................. .. o / ,*1 j
49 . Personal de hospita lidades.  .....................................       . . .
20 Material de id • oü .. o(,
21! Obligaciones reconocidas después de terminados los e jer c ic io s . ..........  - .............................. 1.750,730

     - 0.7 oO.645
Adicional. Adquisición de efectos para la construcción de tres goletas para Filipinas.................... ............... .. . .  i 46.000

SECCION DUODÉCIMA.— M inisterio de la Gobernación.

Capítulo 4.® Personal de la Secretaría del M inisterio......................................- ......................................................................  ^ v’odd
2.° Material de id.....................   *......................   65,333
3.° Personal del Consejo R eal............................................................. • * *................ *    • • • 1
4.* Material de id .................. ............. ..................................................................................................................................  6,000
5.° Personal de Gobiernos de p ro v in c ia .....................................................................................................................
6 .° Mateffal de id.................................. ................................................................................................................................  ^ 0,8 60
7.° Personal de vigilancia pú b lica ........................................................* .......................................................... ............  ouo,t> /1
8.° Material de id   • •.• ...........   oqqqq

4 4.  Idem de la Guardia c iv il.............................................................................................................................4444------  r ¿ ^
42. Personal de b eneficencia ..................... ......................... ................................................. ............................ b,4zü
43. Material de id ............................................         70’í»?
4 4 . Personal de policía san itaria.. , ...................................................................*............................................*.............  i * i
45. Material de id .......................................... .........................................................................................................................  A  A V ,
46. Personal de establecim ientos p en a les..................................................................................... ...........................
47 . Material de id ..............................................................................................     *.........................  *...*
4 8 . Personal de telégrafos..........................................................*............................ ............................................................ o~ nnn
49. Material de id.. .................................................................         8 /.000
20 . Personal de establecim ientos artísticos.........................     Í q’Í ko
24 . Material de id ............................................................................ ................ • • • • • .....................................*........... 1a ¿r7
22. Personal de la Fiscalía de Im prenta   ....................     v    * • •     • /

» Obligaciones reconocidas después do terminados los e jer c ic io s .        2,300 .
—  1 4 .3  o i . 2 14

» Idem que resultan sin  pagar por las cuentas definitivas de presupuestos., v e   ...............  . » 4.447.  .<
*

SECCION-DÉCIMATERCERA.— M inisterio de Fomento.

Capítulo 1 .* Personal de la Adm inistración cen tra l............................................. .. -      • •............................  i |M 0 0
2.* Material de id..................................................................................... • • • • • • .........................    *0,666
3.* Personal de Agricultura  ............................     ■• • • • • ....................................................  ’
4.' Material de id ....................................................................................................................................................................
5.° Personal de Montes.................... ....................................................................................................................................
6 o Material de id........................................... • ........................................................................................ ..............................  .
7.* Personal de M inas................................ . .......................................................................................................................
8.a Material de id .   ....................................................... ......................................................... ..........................................
9 .8 Idem de Industria  ................          tsács

40 . Personal de C om ercio . .........        • •   *...... • • • - ................. o t u
44. Material de i d .   ........ .............................. .............................................. — ...................................... ..
42. Personal de com isiones e sp e c ia le s . ......................... ..........................* ...........  .................
43. Material de id .....................................................................................      . . . . . . . . . . . J
44.  Personal de escuelas e sp e c ia le s .. . . .        • .......................   3 io ,j» o
45. Material de id  ......................  *....................   . . . . . . . . . . . . . . . .  o qka
4 6 . Personal de corporaciones artísticas  ...................*..................     0,000
47. Material de i d ..................................................................     A o/o
48. Personal del Museo nacional de p in tu ras...................................................  . . . . . . . . . . . . . . . .  o,aou
4 9 . Material de id .....................................................................................* s ^  j . . .  , . . . . . . . . . . .  u
2 0 . Personal de pensionados de bellas a r teS j...................^. 1] ría
2 4 . Material de gastos generales de la enseñanza e sp e c ia l.  ............ .. ......................  »- « ¿ kaa
22. Personal del Consejo de Instrucción p ú b lic a .          . . . .  . . . . a  . . . . . . . . . ............  *,ooü
23. Idem de instrucción prim aria .......................................................    - =, . . . . . . . .  . 2»,ubi
24. Material de id .................................... ................................................................................................ ............. ..
25 . Personal de instrucción secundaria................................................................... ....................................................
26 . Idem de id. superior........................................................................        * ...............
27 . Material de id— ............................   10700
28 . Personal de escuelas del N otariado................ * . .  • ..................................... * ............* ..............   * ...................  « l í o

. 29 . Material de id .................................. .................. ........... ....................... ...................................................................... .  ~ ¿Ir
30, Personal de corporaciones científicas y  litera r ia s . .
34 . Material de id......................................................... ........... ..............
32 . Personal de establecim ientos científicos y  lite ra r io s .  ................................................................ .... í no í ^
•33 Ma t Pr i a i  Ha  id . ...................................       -  ‘ • .........................  * • • • 1 ^
35. Personal del cuerpo de Ingenieros de Cam inos, Canales v  P u e r to s ..  ............    241,420

>  36. Material de la Junta consultiva y  escuelas especiales de id  .................     27;000
37 . Idem de carreteras    . . 1 .986,832
38. Idem de cam inos de hierro..................................................................           141,970
39. Idem de puertos, faros, boyas y  va liza s............................................. ................................ . 4.4 41 ,74 0
40. Idem de ca n a les, navegación fluvial y  conducción de aguas......................  * 2.389,392
41. Personal del Sindicato del riego de Lorca....................................................................................................... .. 1,000

Crédito perm. Construcción de nuevas líneas telegráficas........................................    53,002
44. Obligaciones reconocidas después de terminados los ejercicios.................... 77,70$

 ---------------------- —  8.447,755
45. Idem que resultan sin pagar por las cuentas definitivas de presupuestos.  .............. .... . .  700

SERVICIO EXTRAORDINARIO DE OBRAS PÚBLICAS,

U nico  Reparación de carreteras y  obras n u e v a s . .......................... ........................................................... .... , .  8,40! .580

SECCION DÉCIMAGUARTA.—-Ministerio de Hacienda,

Capítulo 4.° Personal de la Secretaría del M inisterio............................................................... .................... .. 61,282
2.° Material de id ...............................................................................................................       22,602
3.* Personal de las dependencias del Tribunal de Cuentas del R eino  .......................................   222,284
4.° Material de i d .  ...........       8,583
5.® Personal del Tesoro público  ..................................................................................................................... 284*04 6
6 .° Material de id .................................................................................................................................................................  507 870
7.° Personal de la Caja de D epósitos.......................................................................   33,750
8.° Material de id ....................................     8*488
9.® Personal de la Contabilidad central y  provincia l..........................................................................................  44 5,364

40. Material de id .........................................................................................................         34,275
4 4. Personal de contribuciones é  im puestos..................................    556,673
42 . Material de id ..........................................................................................    46^241
4 3 . Personal de Rentas estancadas.   ...........................................................................    296,461
44. Material de id ....................   82/795
45. Personal de A duanas...................................................................................................................................................  45,041
46 . Material de i d ................................................       49,992
47 . Prem ios á constructores de buques de m ás de 400 toneladas...................................................................
4 8 . Personal de L oterías, Casas de Moneda y  Minas...............................................................................................  54,499
4 9 . Material de id ..................       4,500
20 . Personal de Bienes nacionales.................. ............................................................................... ............347,199
24 . Material de id .................................................................................       24,607
2 2 . Personal de Juntas y com ision es.........................................................................................................   . . .  54Í874
23 . Material de id     k 545

Capítulo 26. Personal del Archivo de la A dm inis trac ión  cen tra l  de H a c i e n d a , r
27. Material d» i d . . . ................................................   • •  ...................................... ............................ ..........................
28. personal  do las dependencias  de la Deuda p u b l ic a ........................................................................................  1 / ««i
29. Material de i d . ...............         24,55/
30. Gastos de impresión do cuentas v p re su p u es to s .........................* • .......................
31 . Al ] olleros y obras   \     - • • -   ...*......................................................  r ?  ooo
3 3  . Garlos e v e n tu a le s . .  ................ ............................ .................................. ..................................... ................. .. o/ ,
35. Devolución de ingresos de ejercicios c e r r a d o s .  ..............

, ,  ... ' 4 ----------------------------------------- - 3.753,524..42
35. Obligaciones que re su l tan  sin pagar por las cuen tas  definit ivas de p re s u p u e s to s . . . . . . . . . . . .  520

adic iona! , . .  Obras de la nueva  fábrica de mpneda y  t i m b r e . .  ................. ........................................ ..

SECCION DÉCIMAQüíNTA— Gastos de co n tr ib u c io n es  y  re n ta s  púb licas .

C o n t r i b u c i o n e s  é  i m p u e s t o s .

Capítulo 10 Asignación para  investigadores de la con tr ib u c ió n  in d u s tr ia l  y de com erc io ...........................    . . .  46,568
2 .° Gastos de recaudación  del derecho de hipotecas.. .......... .. ®. .  62,431
3 o Persona! del impuesto de M inas . .  * ...............................41,993
> , 1 Idem de puertas  y consumos     t r  ̂ : ^ ^  . 690,997
v.° abiten al de i d . ,  ..................        51,007
{>. per.'-onrd de la im p ren ta  N ac io n a l . .   ...............    * ......................* ...............   46,075
7 .° Mate» sal do e b .......................................           * • - • 90,860
8 7  P iuáe^, M.e|.cj■•..*5 y g de establecimientos p e n a le s .   ............  . 54,060

R e n t a s  e s t a n c a d a s ,

9.° Personal de las fábi'icas de  tabacos.  ................................................................ 81,346
1 0 1 Matcsáal de i d, . . . . . . .   ...............? - ....................................................        3.744,445
11 , Gas ios de Adm inis trac ión de i d .   ..................      4.635,500
42, Premii-.s á apreiiensores de i d     ..............................................................     , . . . .  64,400
13, Persona! de fábricas de sa l ........ ............................       436,392
I i . Mate 1" i .i i de ¡d, . . .       • • • , . . *  ■ * * *.* ........................* ................. 399,056
15 Personal de! Kesguardo de id   ............................................    • • * * ............. ................... ...................  *« 292,857
16. Material de i d . . . .         - •      676
17. Personal de a lm acenes y alfolíes de i d . . . .  *....................................................... - ............................    42,724
4 8 . Material de i d   ..................................................      * • • *.......... ................... ...................  4.628,462. .50
19. Premios á a prehensores de id       < • • • 4,200
20. Per: on d. d<» h. fábrica de papel s e l l a d o . ..................... ................................................................................... • * 43,294
2 ! .  Gastos de fabricación de efectos t im b rad o s .   ...................................^ ...........................................* • » • • • ”  430,000
22. Idem ce adminiMracion de id  *      35,550
23. Premios á denunciadores de i d. . . . . . . . . . . . . . . . .  =■ . . . . . .  < , . . . . .  . • * . =   - • *« : , 9,800
24. Pei-Nüii:d de fabricación de pólvora , , ............................... ......................... * 4 4 4 4: • 4  .............    » ' 62,914
25. Gastos de i d . . .  ..................................................................       . . .  . . . . . . .  4. . .  500,000
26. Personal especial de adm in is t rac ión  de id................  916
27. Gastos de administración de i d . .   ......... ................................ .. , .  =. c «. . ,  =. .  , . . ,  =. 147,600
28. Premios á ap rehenso res  de i d    . ............................ ..^ , 200
29. Gastos de fabricación y premios de expendicion  de docu m en to s  de vigilancia p ú b l i c a , . . . . . .  29,700
30. Idem id: de panel de matrículas ,  t ítulos y d i p l oma s . . . . . . . . . . . . .  * - 5 = * =, • . : ;  v

A d u a n a s  y  p o l i c í a  s a n i t a r i a .

31. Personal  de la Adminis tración provincial de A d u a n a s .   .............. .. 372,933. . 6 8
32. Material de id   .......................... *.............. > • ..........      * .................. .. 4, 83,464. ,77
33. Personal de! cuerpo de C a rab in ero s  ...........................    3.864,642
3 4  . Material de id . .  .................................................................. .........................................................................................  371,958
35. Personal del Resguardo de p u e r ta s .   ............................          456,667
36. Matei’ial de id ...............................................................   * .    5,650
3 7 . Devolución de ingresos da ejercicios ce r ra d o s  de A d u a n a s . ................... ................................................
38. Policía sa n i ta r i a     .............      39,463

L o t e r í a s  , C a s a s  d e  M p n e d a  y  M i n a s ,

39 . Personal de Loterías.  ................................................................................................... ..- ............. * * 374,076
40 • Material de i d ...................               * 96,062

Al . Ganancias  de i d .................................................................................... .. . .......................... ................ . . . . 6.216,500
42. Per oíia: Je  Casas de Moneda v d ep ar tam en to  del grabado  ....................................................   75,424
43. Materia i de id..   ..............- ............................     *......................................................    269,362
i í .  Per-una! Je  las minas de Almadén, Alunvdenejos y Alcaraz de S e v i l l a : . . .................................   4,099
45. Material de i d .................              377,353
46. Personal ríe las m inas de L i n a r e s ,   .............       5,833
47. Material de i d . . . . . :  .....................  . . . ,  = . .  . . « ^ .......... ............ .... e . .  e . . . .  r . . 425,846
43. Peivonai de las m inas  de Riotinto          c 10,810
4 9 . Material de i d . , .   ............................................................................................................................. 686,571..  8 8
o0. Personal de las m inas de Falset y M arbella  ..................      500
51. Material de. id   .......................       « . . . ..................................... t . .       5 79

B i e n e s  d e l  E s t a d o  y  d e  s e c u e s t r o s ,

52 Gastos de A dm in is trac ión   ......... ......................... .. . ................. ............ ..................................•*..............  1.109,860
53. D e ro lc t io n  da ingresos de ejercicios c e r r a d o s ,  , , , , , , , ..........................    890,601

R a m o s  c e n t r a l i z a d o s ,

54. Gasto? de los ram os de Estado,  ................................           5,200
55. Ideui de ios de Gracia y  Ju s t i c ia .  .......................... .......................................... .. . .  . . . . . . . . . . .  3,600
50. Idem do ios de M arina.  .................. ........................................^, 24,072

R a m o s  d e  G o b e r n a c i ó n ,

57 Peí vonai de C o rreo s . . . . . . . . .           873,225
, uiaieriHi ue irl. ...........             2.260,374

5(L Gastos de fabricación y expendicion de sellos de Correos   „ 5 3
60, Obligaciones reconocidas después de term inados ios e jercicios......................................... .....................
6 ! . Personal de los ramos de F o m e n to  ....................      29,407
0? Material de i d  .................................. ....................................................................... .. . 4 57*540

R a m o s  d e l  T e s o r o ,

GJ. personal  del Boletín oficial del Ministerio de H ac ien d a .  ...........      4,333
64. Material de i d .....................          3,533
65. Personal del gii o mútiio de C orreos ,  .............................................      5,875
6 6  , Material de id ..........................................................................................................................: ; 3 . . . . . . . . . . . . .  s 4 4 > 9 4 3
67. Obligaciones reconocidas después de  te rm inados  los e j er c i c i os . . . . . . . . . . . . . . , , , , , ,  e

--------------------— ' 27.298,464., 83
6 8  Idem q ue  resu l tan  sin pagar  po r  las cuen tas  definitivas de  p r e s u p u e s to s , . , , , ,  . ,  896,824

PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO DE LOS PRODUCTOS DE LA VENTA DE LOB BIENES DEL ESTADO,

G a s t o s  d e  e n a j e n a c i ó n .

Premios de v e n ta s . . . . .  , . . . . . . . ,  . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . , . , . .  - ..........................      17,225
Idem de investigaciones,   .......................          5,083
Descuento de plazos aii ticipados.  .............     795,723
Gastos generales de v e n ta s        .........       32,500
Crédito extraordinario  concedido por  la ley de 11 de Febre ro  de 4856............................   13,000

863,534 

4 42.422,361 . .  67

R E S U M E N .

Reales. Cénts.

Importa  el p resupues to  de  4 8 5 6 , . . . . . . . . .  3.506,461. .44
Idem id. de  1 8 5 7 .  .......................... 442.422,364.. 67

Total  .......... 445.928,823. .44

M a d r i d  2  ¿ d e  M a r z o  d e  4 8 5 7 . * * J o s ó  d e  S i e r r a .  M a d r i d  2 7  d e  M a r z o  d e  1 8 5 7 . * » E l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  a p r u e b a
la  p r e s e n t e  d i s t r i b u c i ó n  d e  f o n d o s  p a r a  c u b r i r  l a s  o b l i g a c i o n e s  d e l  r a e s  d e  A b r i l  p r d x i m o . * * B a r z a n a l l a n a ,

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

Subsecretaría.—  Negociado 2 .°

La Reina (Q. D. G .) se ha dignado expedir el 
Real decreto siguiente:

«En el expediente y autos de competencia sus
citada entre el Gobernador de la provincia de Pon
tevedra y el Juez de primera instancia de Tabey
ros, de los cuales resulta:

Que en el año de 4338 los vecinos del lugar de 
Piñeiro, en la parroquia de San Miguel de Cora 7 con 
autorización del Alcalde de E strada, dividieron en 
suertes el monte denominado Leboriño? pertene
ciente al común; y que venían aprovechándolo de 
este modo, hasta que en Febrero de 1855 cuatro de 
estos mismos vecinos, á nombre de ios demas, acu
dieron al Alcaide, solicitando que se les permitiera 
cerrarle, y concedido permiso para ello, lo verifi
caron a s i:

Que D. Vicente Armadan, dueño de una pro
piedad inmediata á este monte, creyéndose perju
dicado en las servidumbres que ántes de su cerra
miento disfrutaba, y gravado con otras, acudió al 
Juez de primera instancia de Tabeyros interponien
do interdicto contra dos de los vecinos de Piñeiro 
que habian solicitado del Alcalde de Estrada la 
mencionada autorización:

Que recayendo auto para que se demolieran las 
obras practicadas en el monte, el Alcalde, en vista 
de que el pedáneo y el Director de caminos vecina
les informaba que $n manera alguna causaban per

juicio tales obras á las servidumbres públicas ni á 
las privadas hasta entónces conocidas, y con un 
acuerdo del Ayuntamiento en que se aprobaban las 
medidas que habia adoptado, acudió al Gobernador 
de la provincia á fin de que entablara contienda 
de com petencia:

Que promovida esta se negó el Juez á inhibirse, 
fundándose en que se habia limitado á defender de
rechos que, afectando á un particular, no pueden ser 
lastimados por la Administración; y que el Gober
nador la sostuvo teniendo presente que la Real ór-  
den de 8 de Mayo de 1839 prohíbe que se admitan 
interdictos contra los acuerdos que las Diputaciones 
provinciales y los Ayuntamientos adoptan dentro 
del círculo de sus atribuciones, viniendo á resultar, 
por insistencia de ámbas Autoridades, la presente 
contienda:

Vistos los artículos Tí y 49 de la ley para el 
gobierno económico político de las provincias de 3 
de Febrero de 1823, vigente en la época en que tu
vieron lugar los sucesos que motivaron esta com
petencia, según los que los Ayuntamientos están 
enoargados de la administración de los caudales de 
propios y arbitrios, y de procurar el fomento de la 
agricultura, removiendo todos los obstáculos que se 
opongan á su mejoramiento y progreso:

Visto el art. 50 de la misma le y , que previene 
que si algún vecino se sintiese agraviado de las pro
videncias dictadas por el Ayuntamiento sobre las 
materias que pertenecen á sus atribuciones, debe
rá dirigir su queja á la Diputación provincial:

Vista la Real órden de 8 de Mayo de 1839 , que 
dispone que las providencias dictadas por las Dipu

taciones y Ayuntamientos en asuntos de sus a t r i 
buciones causen estado, sin que puedan admitirse 
interdictos contra ellas:

Considerando; 1 ,° Que ei Alcalde de Estrada 
obró dentro  del círculo de sus atribuciones, según 
lo que previene la ley citarla , al tomar las medidas 
necesarias para ce rra r  el monte denominado Lebo- 
r iño ,  y ei Ayuntamiento al aprobarlas,; y que en 
este concepto, si D. Vicente A rm adan se creyó per
judicado por ellas, de conformidad con lo que tam
bién previene la misma ley en su art.  50, debió 
acudir en queja á i a. Diputación prevínola!.

2.a Que como consecuencia da esto, y al tenor de 
lo prevenido per  la Real órden do 8 de Mayo da 
1839, resulta improcedente la admisión del in ter
dicto propuesto ante el Juez de p r i m e r a  instancia 
de Tabeyros; pues aunque solo se tr  ae rá  de defen
der derechos de uu particu lar,  sobre estos t-unbien 
procede recurso ante los funcionarios y corporacio
nes del órden administrativo, que landa los in te re 
sados en libertad de acudir á los tr ibunales ordina
rios en el juicio plenario cor respondí enm

Oido el Consejo Real, vengo en decidir esta 
competencia á favor de la Administración.

Dado en Palacio á 25 d° Marzo de 1857. ^ E s t á  
rubricado de la Real m a n o — Ei Ministro do la Go
bernación, Cándido Nocedal»

De Real órden lo traslado á V. S,, con devolu
ción del expediente y autos ó que esta competencia 
se refiere, para su inteligencia y domas efectos. Dios 
guarde á V. S. muchos años. Madrid 27 de Marzo 
de 1857.=Nocedal.==Sr. Gobernador de la provincia 
de Pontevedra.

Dirección general de Beneficencia y Sanidad. - Negociado 4 . º

Por Real órden de 21 de Marzo se ha servido 
declarar la Reina (Q. D. G.) que ha sabido con agra
do ei comportamiento observado por el Gobernador 
de la provincia de Castellón de la Plana con la tri
pulación de un bergantín ruso, que naufragó el 
dia 3 en la costa de Peñíscola, así como las medidas 
adoptadas para salvar la carga y restos del buque; 
siendo la voluntad de S. M. que este hecho se pu
blique en la Gaceta para satisfacción de la Autori
dad referida.

MINISTERIO DE FOMENTO.

Obras públicas. 

I lmo. S r , : La Reina (Q. D, G.) se ha dignado ac
ceder á lo solicitado por D. José Parellada, proro- 
góndoie por cuatro meses la autoTizacion que se le 
concedió por Real órden de 21 de Octubre último 
para  hacer los estudios de un ferro-carril de Reus 
á Riu de Cois: en la inteligencia que esta próroga 
ge le otorga con las mismas cláusulas y condiciones 
que expresaba la citada Real órden.

Da la misma lo digo á V. I. para su inteligencia 
y efectos consiguientes. Dios guarde á V. I. mu
chos años. Madrid 25 de Marzo de 1857.==sMoyano.=== 
Sr, Director general de Obras públicas.

MINISTERIO DE ESTADO.

D. Joaquín Company se servirá acudir á la Di
rección de Comercio de la primera Secretaría de

Estado cualquier dia, de cuatro á cinco de la tarde, 
excepto los domingos, para enterarse del resultado 
de unas gestiones practicadas ú instancia suya.

CUARTA SECCION.
TRIBUNALES.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTICIA.
En los autos seguidos en el Juzgado de primera ins

tancia de Madridejos, entre varios opositores á los bienes 
que constituyen las dotaciones de dos capellanías colati
vas fondadas* en la iglesia parroquial de San Salvador de 
aquella v illa , la una por M aría, Catalina y Ana de Cer
vantes, herm anas, y la otra por Quiteria de Cervantes, 
que vacaron en 4846 por fallecimiento del presbítero Óon 
Tomas Gómez Ubeda, su último poseedor.

Pendientes ante Nos por recurso de nu lidad, inter
puesto por D. Gregorio Jiménez Prieto y litis consortes, 
del auto proveído por la Sala primera de la Audiencia de 
Madrid el dia 14 de Abril de 1855, declarando no haber  
lugar á la admisión de la súplica de la sentencia de vista 
de 20 de Febrero anterior:

V is to s :
Resultando que en 47 de Setiembre de 4628 fundó 

Quiteria de Cervantes una capellanía colativa con el re
manente de sus bienes, cumplidas que fueran las dispo
siciones de su testamento, llamando genéricam ente á su  
goce y  obtención al pariente suyo más cercano, prefi
riendo siem pre al más virtuoso y el de letras al que no lo 
fuese; y  que por escritura de 29 de Noviem bre de 4668, 
María , Catalina y  Ana de Cervantes, herm anas, funda
ron otra capellanía colativa familiar llamando precisa
m ente por capellanes á los de la línea de los Cervantes 
que tengan el apellido de ta les , con exclusión de los de* 
mas parientes, y  dotándola con el capital de una casa y  
37 fanegas de tierra de pan llevar, que expresaron im 
portaba 16,510 r s . :

Resultando que promovidos estos autos en  el Juzgado 
de primera instancia de Madridejos con arreglo á la ley  
de 19 de Agosto de 4844 , entre los opositores que salie
ron alegando su respectivo preferente derecho á la o b -



tención de dichos b ie n e s , in te rv in ien d o  el M inisterio fis
cal en rep resen tac ió n  de la Hacienda p ú b lic a , dictó sen 
tencia dicho Juez en 23 de A bril de 1851 , declarando los 
b ienes de la capellanía fundada  p o r las tres herm an as 
María , Catalina y  Ana de C ervan tes , á favor de D. tu g e -  
n io  Perez de la T ovosa, y al de la H acienda publica la 
fundada p o r Q u iteñ a  de C ervantes , con la obligación de 
cu m p lir respec tivam en te  las cargas á que estaban  atec-tas:

Resultando q u e , subidos los autos a la Audiencia de 
M adrid y sustanciada la segunda in stanc ia, p ronuncio  
sen tenc ia  la Sala p rim era  de la m ism a en  20 de fe b re ro  
de 1855, confirm ando la p rim e ra  p a rte  de la del Juzgado 
de M »d r dein<? v  revocando la segunda, adjudico los b ie 
nes de la capellanía fundada por la Q u iteria  de C e rv an 
tes á María Concepción M ora leda , G regorio Jim énez y
M a r í a  Concepción G allego :

R esultando que  hab iendo  estos suplicado de la p r i 
m era  p a rte  de la sentencia de vista, y pedido, respecto  de 
la segunda, se m andara  l ib ra r  la co rresp o n d ien te  e jecu 
toria , m edian te  á:que dicha sentencia con ten ia  dos partes 
independientes, sobre  dos cosas separadas, de que  nacen 
derechos diferentes, que p ueden  ser objeto de distin tos 
juicios y fallos, y  á ellos nad ie  les d ispu taba  ya los b ienes 
de una  de las capellan ías que se le s  ad jud icaban , se opuso 
Perez de la Tovosa á la  adm isión de la súplica p o r se r 
conform e la p a r te  de qu e  se in te rp o n ía  con la de  p r im e 
ra  instancia, y  no p e rm itir  la im portancia  de la cosa l it i 
giosa que se a b r ie ra  la tercera  in stanc ia .

R esultando que la Sala p rim era  d é la  A udiencia de Ma
d rid , por auto  de 11 de A bril de 1855, declaró no h ab er 
lu g ar á la adm isión de la súplica de G regorio  Jim énez 
P rie to  y  c o n so rte s ;

Que estos p id ieron se aclarase el p receden te  auto, 
p ues recayendo  sobre  su an te rio r solicitud , p o r la 
cual in te rp u sie ro n  en  lo p rin cip al de la s ú p lic a , y  p o r 
o tro s í, qu e  se llevase á efecto la declaración  hecha á 
su favor , ofrecía d u d a , p o r no saberse  acerca de cual 
ex trem o se re fe r ia ; y  a d e m a s , y  para el caso de que 
no se les adm itiera  dicha sú p lica , dedujeron  po r u n  
otrosí del m ismo escrito  recu rso  de nu lidad  para  ante 
este Suprem o T iib u n a l por su denegación ; p o rque  califi
caba la súplica procedente, a u n  considerada la sen tenc ia

divisible, lo cual no consentían , po r la cuan tía  del pleito 
que excedía de los 20,000 rs. señalados para el caso en el 
artícu lo  67 del Reglam ento prov is iona l  para  la adm in istra 
ción de justicia, atendiendo al valo r actual de los b ienes 
litigiosos, sobre  lo cual, si hu b iere  d u d a , era in d isp en sa 
ble se les adm itiese justificación, que desde luego o fre 
c ían  ;

Que oido el Perez de la Tovosa sob re  esta ú ltim a so li
citud, la Audiencia, por su auto  de 30 de Mayo siguiente, 
p roveyó no h a b er lugar á la súplica ni á la adm isión deí 
rw ifl'so  de nulidad;

Y que apelado este auto, fue revocado por este T rib u 
nal S u p re m o , m andando  ad m itir  el recu rso  de nulidad; 
en cuya v ir tu d  v in ie ro n  los au tos para su  decisión:

C onsiderando que la m ism a parte  re cu rre n te  do Don 
Gregorio Jim énez Prieto  y consortes se ha  con trad icho  
en sus a se rc io n es , m anifestando  en  el escrito  en que 
in te rpuso  la súplica , que la sentencia de vista contenía 
dos p a rte s  independien tes sob re  dos cosas separadas, 
que son las dos capellanías d iferen tes e n tre  s í, y de c u 
ya aplicación de b ienes se tra ta ,  por cuya razón al m is 
mo tiem po que in te rpon ía  la sup lica , á pesar de las dos 
sen tenc ias conform es, respecto á la capellanía de las tres 
h erm an as M aría, C atalina y Ana de C ervantes, solicitaba 
se le expidiese la Real carta  ejecutoria  respecto  á la de 
la Q uiteria  de C e rv a n te s ; y en el escrito  en qu e  pidió 
aclaración del auto que denegó la sú p lic a , insistió  en 
que procedía esta nueva in stanc ia , aun  considerada la 
sen tencia  como d iv is ib le , lo cual no consen tía :

C onsiderando que  el contexto de las sentencias de 
p rim era  instancia  y de v ista  da c la ram en te  á conocer 
que en cada u n a  de ellas se han  decidido dos cuestiones 
d is tin ta s , que han  debido sustanc iarse  y reso lverse  sepa
radam en te  , ev itando la coufusion que la m al entendida 
acum ulación de acciones p roduce , como lo expona la 
Sala sen tenc iadora  de la Audiencia en  el inform e que ele
vó con los au tos al T rib u n a l Suprem o :

C onsiderando que en ellos no existe la un idad  ó id en 
tidad de la cosa litigiosa que, en tre  otros requisitos, se 
exige para  la acum ulación de acciones bajo un solo ór- 
den  de p ro ced im ien to s , po rque  las fundaciones de a m 
bas capellan ías llam an  al goce y  obtención de ellas á

personas de diferentes línea- v apellidos, siendo en la 
una el l lamamiento genérico para todos los pa r ien tes  de 
la fundadora  sin distinción de lineas , y en la otra espe- 
cialísimo, para  cierta  linea y de terminado apellido, lo 
cual destruve la unidad de la cosí litigiosa,  base de la 
acumulación;

Y considerando que litigadas separadamente,  como han  
debido litigarse, las reclamaciones de adjudicación de los 
bienes de estas dos distintas capellanías,  sobre una  de 
las cuales hay ya sentencia ejecutoria á favor do la mis
ma par te  r e c u r r e n t e , no es posible acum ular  el valor do 
los bienes dótales de esta á !ps de la otra sobre que ó un 
se contiende, para  que en  ju n to  excedan del valor cíe 
los 20,000 rs. , que es la cantidad que da lugar á la t e r 
cera in s tan c ia , porque  consta docuinentalmenlc  que la 
capellanía que todavía se litiga no excede de 16,510 rea 
les de todo lo cual aparece que la sentencia  de vista no 
ha infringido el art.  67 del Reglamento provisional para  
la administración do justicia, ni  otra algm-a disposición 
legal, al denegar la suplica pretendida por la parte r e -  
cú rren te  de D. Greco* jo Jiménez Prieto y consortes

Fallamos, que debemos declarar y declaramos no h a 
ber  lugar  al recurso  de nulidad interpuesto por D- G re 
gorio Jiménez Prieto v c o n so r te s , á quienes condenamos 
en las costas y en  la cantidad que marca la ley , que pa 
garán  en llegando a mejorar fortuna.

Y por esta nuestra  sentencia definitiva, que se p u b l i 
cará en la Gaceta dol Gobierno, y de la que se rem it irá  
por duplicado copia certificada ni Ministerio de Gracia y 
Justicia , así lo p ronunc iam os ,  man chunos y firmamos. 
Ramón María Fousmvíi.»» Juan Martin Carram olino,— R a
món Marín de A ' p o b . — Joaquín de Roncal! « J u a n  María 
Biee,— Felipe do U r b í n a E d u a r d o  Elfo,

Publicacion.=*Leida y publicada fué la an te r io r  s e n 
tencia por el l imo.  Si\ D, Ramón María Fonseca ,  Minis
tro del T r ibuna l  Suprem o do Justicia y Presidente  en  su 
Sala segunda ,  estándose c e le b ra n d o 'e n  ella audiencia 
pública "el día d e  h o v , de que certifico como escribano 
de Cámara habil i tado de dicho Suprem o T ribuna l :  v  para  
que conste lo firmo en Madrid á 27 de Marzo de i 8o 
Gregorio  C. García,

QUINTA SECCION.
GOBERNADORES, DIPUTACIONES PROVINCIALES, AYUNTAMIENTOS, JUNTAS, DEPENDENCIAS VARIAS

REAL OBSERVATORIO OE MADRID.
O B S E R V A C I O N E S  M E T E O R O L O G I C A S  O EL DIA  28 D E  MARZO D E  4 8 S 7 .
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SEXTA SECCION.
A N U N C IO S O F IC IALES

DIRECCION GENERAL DE INSTRUCCION PUBLICA.
Se halla va c a n te  la plaza de Profesor de paisaje  de la 

Real A cadem ia 'de  Nobles Artes de San F ern an d o , dotada 
con 12.000 rs. an u ales , la cual ha de proveerse  p o r opo
sición auto el T rib u n a l que al efecto ha do n o m b ra r  ei 
G obierno de S. M,

Los ejercicios de oposición serán  c u a t r o ;
17 Un dibujo al lápiz copiado del n a tu ra l de uno ó 

m as arboles con accesorios de te rren o  q u eb rad o ; tam año 
. de 40 cen tím etros de alto por 25 de ancho,

tA El m ism o dibujo colorido á la aguada ; tam año de 
45 cen tím etros de alto p o r 27 de aricho*

37 Un pais p in tado  al óleo po r el n a tu r a l , cuyo a su n 
to d eb erá  co m p ren d er p rec isam en te  a lgún estudio  de 
ag uas; tam año 50 cen tím etros por 38 , apaisado,

4.° Sobre este m ism o asunto, com poner u n  cuadro  p in 
tado ai óico, tam año un  m etro  por 70 cen tím etros apaisado 

Estos ejercicios se h a rá n  p recisam ente  en el térm ino  
de 50 dias.

Los a sp iran tes  á dicha plaza p re sen ta rán  sus solici
tudes en el M inisterio de Fom ento en el preciso térm ino  
de dos m eses, contados desde la publicación de este an u n 
cio en la Gaceta. -

Madrid 25 de Marzo de 18o7,«=--Ei D irector , Eueenío 
de Ochoa.

DIRECCION GENERAL DE ADUANAS Y ARANCELES.

Prim ero , qu incena del mes de M arzo  de 1 8 5 1
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NOTA, P o r las A duanas de C artagena , O ren se , y  R ivadeo n o  se ha  hecho n in g u n a  in troducción  de estos artícu los en  el período que comprende esta q u in ce n a ,« M a d rid  24 de Marzo de 1857.=*E1 D irector g e n e ra l , José G, B arzanallana,

TESORERIA CENTRAL,
El dia 31 del co rrien te  se ab re  el pago de la m ensuali* 

dad perten ec ien te  á las clases activa y pasiva  q u e  p e rc i
b e n  sus h ab eres p o r esta Tesorería.

M adrid 28 de Marzo de 1857.=~Antonio de  E chenique,

Tribunal de censura para la oposición á la cátedra de am
pliación del Derecho civil y su historia , vacante en la 
Universidad central.
Ei T rib u n a l ha acordado que el cu arto  ejercicio p re s 

crito  en  los a rtícu los 140 y 141 del reg lam en to  de Es
tudios tenga lu g a r , respecto de  la segunda p a re ja , en 
los dias y horas s ig u ieu tes:

D. Ju an  M am brilla e jercitará  el m iércoles I .* de A bril, 
á la s  tres  de la ta rd e , y le h a rá  objeciones D. F rancisco  
de la Pisa Pajares.

Y D. Francisco de la Pisa Pajares e je rcitará  el v iernes 
3 , á la m ism a ho ra  , y le  ob jeta rá  D. Juan M am brilla,

Lo q u e  se anuncia de órd$n del T rib u n a l p ara  cono
cim iento de los opositores y dem as efectos de reg la 
m ento.

M adrid 27 de Marzo de 1857S«*E1 vocal Secretario , 
Ignacio Miquel. 1104

P A R T E  NO O F I C I A L .
I N T E R I O R .

r e c t if ic a c io n e s  t  n o t a s  p e  l a s  d i f e r e n t e s  d e p e n d e n c ia s

DEL ESTADO : NOTICIAS VARIAS DE MADRID T DE LAS 
PROVINCIAS.

XNADEXD. —  Resultado de las elecciones para Diputados á 
Córtes en el primer dia de votación,

MURCIA.
Caravaca.

D. Alfonso Chico de Guzman  .............   j  17
£>. José María Ródenas ......  . . . . . .  97

VALENCIA,

Chelva.
B. José Mercé..................................  77
D, Vicente Li nares. , t 38

G andía -

Sr, Condo de P en tag u as- ........................... ; , • 200

ALICANTE 

B en isa ,

D. Diego Roca de T o g o re s ...................... .. -, - 136
D, A ntonio Rom ero O rtiz, , 27

A lco y .

D, Juan  Francisco  C a m a c h o —  - 183

Aspe,
D, José O lo n a ., , -   ...........   , - 101
D. José G arcía B a r z a n a l l a n a 82 
D. Antouio d8 Mira P e r c e b a ! 31 
D. José María Olona. 2

PEGO,

Secciones de O ndara y D en ia .

D Juan  T h o u s , . ,  • . . . . . . . ,  - 131

CUENCA.

Belmente,

D. Alfonso Chico de Gu z ma n , , . .  72
D, Casto J i r n e n o , i  29 
D, José O lózaga..  . . . . . . ,  , . . . . . : . . . ,  . 5, 44

M otilla del P alan car,

D Juan  José Balsalobre 128

OVIEDO,

DISTRITO  DE LA CAPITAL,

D. A lejandro Mon *  ...........   31

AVILÉS.

D. Estanislao Suarez In c la n , , . . ,  .............     40
D. F rancisco Valdés M o n . 37 
D. José Hipólito B orbo lla . .............   7

VILLAVICIOSA,
D P ed io  José P id aL   .......  38

GIJON
Sr. Conde de R evillagigedo  .......... . .  62
D, Servando Ruiz Gómez 1

A storga

D, Gabriel B a lb u e n a ,     - , ,  - - . . .  •.» - i 82
D- Modesto de la Fuente. 70

BANEZA.

D, Anselm o Casado - . r . 270

MURIAS DE PAREDES.

D, Joaquín A leare? Q u i ñ o n e s 93

RIAÑO,

D. Juan Pifian -  ................ ............................  32 í

VALENCIA DE DON Jü á N

Sr, M arques de San I s id r o .    .................. , .  525
D. Modesto de la F u e n t e , . . ; 38

VILLAFRANCA DEL VIERZO.

Sr. M arques de M ontev irgen    87
IV Pelegrin  S aav ed ra   ................  24

BADAJOZ

DISTRITO DE LA CAPITAL.

D. V entura  Díaz 297
D, Ram ón María C a l a t r a x a . 8

MÉRIDA.

D- Adelardo López de Avala, -  ..................................93
D. Manuel María M oreno,. . . . .  e . 65
D. Francisco  l u x a n    73

ZAFRA.

D. Nictlas  H u r t a d o ,    •.  - * —  192
D- G uillerm o Nicolau-  .................................. •. 73
D. F ernando  J a r a q u e m a d a 67

JEREZ DE LOS CABALLEROS,

D. Pedro Fernandez de C órdoba..................   118
Sr. Conde de La C orte....................................    74
D, Luis V illan u ev a   ------       1

FREGENAL

D. Juan Bravo M u rillo ,. , , 161

LLERENA,

P  Santiago F ern an d ez  N e g re ta , T : ^  : . 188

C U K D U B A

CA.BKA

D, M artin Belda : ;  3 : , 230

MONTILLA
D Miguel T rillo . : .. . ; , 307

POZO-BLANCO,

D, Antonio G u tié rrez  de  los R í o s . 254

VILLA DEL RIO,

Sr. Conde de H ornachuelos.     ...........   - 270
D, Salustiano O lózaga.................... ; s : , 130

LÜCENA,
p, F rancisco G arcía H i d a l g o t . 250

HINOJOSA.

Sr. M arques da A u ñ o u    e . . 119
D. Félix García Gómez de la S e r n a , . , , . *  23

PRIEGO.
D. Francisco María de C a s til la .  .............     167

POSADAS,
Sr. M arques de V i i l a s e c a . 5*9 
Sr, Iz n a rd i  ............ 44

SALAMANCA,
PEÑARANDA.

Sr. Vizconde de R e v il la . ........ .......................    197
D, M arceliano de Ih P e ñ a , - 1  63

LEDESMA,
D» Joaquín Roncal i , . . , . , ; , . , ; ; , , .  e , , : , \ 33

CIUDAÍJ-RODRIGO

Sr Vizconde de Aliatar.  ....... 63
VITIGÜDINO.

Sr M arques de O vieco......................................... . 82

BÉJAR. .
Primera sección,

D. José Sánchez O cañ a     ..............     106
D, Nicolás R o d r í g u e z 5 ; , %%

MÁLAGA

PRIM5R DISTRITO BE La  Ca PITa L

D, Jorge Loring. , , , . .  207
D Joaquín García Briz. : r ; r , s , , .3̂

SEGUNDO IDEM  IDEM.

D. José Salamanca
D. Antonio Rute, ____  54
D. Antonio Cánovas del Castillo,. - ,., ,, s ig
D. José Gal vez Cañero .........    4
D, José C a n o . e e. . t f „ \

VELEZ-MÁLAGAo
D, Gabriel E n r i q u e z , . : ;:: s t c; t 25̂

GRANADA,
PR IM ER  D ISTR ITO  D t LA. CA.PITA.L,

D, Cárlos Manuel Calderón, . ? 139

SEGUNDO IDEM IDEM.

D. Luis Mora ........  108

SANTA FÉ

Sr. Conde de Lérida..................   137
D. Francisco Galvez ....... 75
D, M anuel V i c t o r i a . r c; . 32

ALHAMA,

D. Joaquín Zayas de la V e g a 277 

GUAPIX,

Sr, Marques de A r e n a l e s . 357 

LO JA,
D. Cárlos Marfori ^

WSIJAR '

D. Manuel Tovar,,  ........  % \ \

MOTRIL,
D. Manuel Seijes Lozano.. . . . . . . . . . . . . . . .  97
D, Antonio Diaz Quintana   29

ORGIVA
P, Diego Vázquez. . . . . . . . % 2 0 8



BAZA.

Sr. Marques de Villavieja. ............................... 276
D. Manuel María Hazañas   g.q

ORENSE,

D I S T R I T O  DK L \  C A N T A L .

D. Manuel de Seijns Lozano. . . ,..  ................. 150
i). Manuel Yañez Kivadeneira., . . . . .  15

ALLA1UZ.
D Claudio Moyano ^Mavoria a insoluta.

BÁNDE

D. José de la Fuente.-«-Sin oposición,

SEVILLA.

P R I ME R  D I S T R I T O  DE LA C A H T A l .

, Sr, Conde de P e ñ a f lo r .P o r  unanimidad.

S ECU ND O  Í i ) LM I DEM.

D. Gabriel García Tassara. •-hlein.

T E R C E R O  I DEM I DEM.

I). Manuel Moreno López. -  Idem.

CAR MONA.
Sr. Marques del Sallilto.-^Mayona absoluta, 

SANLÚCAB LA MAYOR,

I), Leopoldo Augusto de Cueto — Idem 

UTRERA,

D José Espinosa.— Idem.

LUGO,

D I S T R I T O  DE LA C A P I T A L ,

D. Manuel Vázquez de Par ga, . . . . .  140

SARRIA.
D, Juan Manuel Somoza del Rio.-^Mayoría absoluta, 

VILLALVA.
D José María Pardo Montenegro. 87

ALMERÍA.
D. Juan Felipe Martínez Almagro. . . . . . . . .  118
Sr, Marques de Tabuárniga . . . . . . . . . . . .  45

CÁDIZ.

P R I M E R  D I S T R I T O  DE LA C A P I T A L

í>. Francisco Conté  ....................................   92
Sr. Abarzuza  ...........  133

S E C U N D O  I D EM Í DEM.

D. Juan Escribano.....................................   76
D, José González de la Vega. . . . . . . . . .  94

ZAMORA.

T O R O .

D. Cláudio M oyano..........................  295

ALCANÍCES.
D. José Reina..........................................................  172
D. Gregorio Gutiérrez..............................................   32

PUEBLA DE SANABRIA.

Sección de Tavara.
D. Ramón Girón...........................................   82

BENAVENTE.
Sr. Marques de los Salados...............................  274
D. José Muro................................................................  43

JAEN.
A N D l J A R .

Sr. Marques de la Merced..................................  246
D. Antonio Rentero.................................  , 28

IIUELMA.
D. Trinidad Benavides..................... '.................  148

VILLA CAR RIELO.
Primera sección .

D. Antonio Benavides.....................     {04
D.Muan de'la Cruz M a r t í n e z . 1 j

TORREDOXJIMENO.
D. Mariano Eseovedo.. . ............. , . , >105
D. Juan de la Cruz Fuentes... . . . .  . * . .  , , .  99

ALCALÁ LA REAL.
D, Gregorio A b r i l .  ......... .. , . .  127

CIUDAD-RE AL.

VALDEPEÑAS.

Primera sección.
D. José Ramón Ossorio  ....................   99
D. Eugenio Merlo. . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  . 66

ALCÁZAR DE SAN JUAN.
Primera y segunda sección ,

Sr. Marques de Yillamediana . . . . . . . . . . . . . .  83
D. Sebastian García Pe g o . . . . . . . . .  80

ALMADEN.

Primera sección .
D. Agustín Sa lido . . .  . , , ............ ....................... 2 i
P. Ventura Márquez. . . ,  . ____ 24

M A N Z A N A R E S  
Segunda sección.

P. Severo Sánchez Monta!vo . 64

INFANTES.
D. José María N ocedal .     , t 446
D. José María Fernandez de la Hoz . 35

isultado de las elecciones para Diputados á Curtes en el 
segundo día de votación.

TOLEDO.
D I S T R I T O  DE L A  C A P I T A L .

„ Sr. Conde de Vílches...........................................  291
D. Rodrigo González Alegre............................’ ’ 13
D. Manuel Marín del Campo.................   3
D. Manuel María Herreros...............................  \

ILLESCAS.
D. Bernardino Nuñez Arenas...........................  2 7 *
D. Francisco de Priego Valdes v Castañeda 3
D. José María Carmena  ................
D. Braulio Sánchez............................................................4
D. Patricio de la Esco&ura   [ ] ’ j

TORRIJOS.
D. Valentín Maroto.................    5193
D. Eusebio.Salamanca............................. ! ! . " . ! !  1

TALAVERA DE LA REINA.
D. Manuel Bertrán de Lis.................................  991
D. Pedro Calvo A sens io . . .      ’ * 3 7

PUENTE DEL ARZOBISPO.

D. Antonio Romero Toro.................      »
D. Eugenio Moreno L ó p e z . . . . ........................................\

NAVAHERMOSA.
D Manuel Adoración García Ochoa  271
D. Eugenio Moreno Lope»*, . i . . . . . . . . . . .  154
D. José Agustín Argiielles.............................................. 7

LILLO.
D. Miguel María Melgar. . . . .  -........................  « aq
D. Gervasio del V a l le . . .  .*.............................   gg
D. Miguel María Fuentes................................ 7 7
D. Manuel López Infantes   3

MADRIDEJOS.
D. Manuel María Herreros..................  288
D. Luis Carrillo y Castejon.............................. 25

SEGOVIA.
D i s t r i t o  d e  l a  c a p i t a l .

D. Joaquín Bouligny................ . .............  «g ,
D. Ramón Luciañes 1 i

CUELLAR.
Sr. Marques de Cuéilar.  ....................... 283
Sr. Marques de Albnida.. . . . . . . . . . . . . . . . .  2

SANTA MARIA DE NIEVA.
Sr. Barón de Mámmola.  ...........  213
D. Manuel Peivz Manso.    .............  10
D. Doroteo ül l oa . . . . . . . . . .  , 7

SEPLEYEDA.
Sr. Conde de Cumbres - Al t as . . . . . . .  208

MURCIA

Resultado de ¡a votación en los dos dias. 

PRIMER DISTRITO DE IV  CAPITAL.

Sr. Marques de C orvera .  ______________________ 251
D. Rafael Saravia........................................  35
D. Salustiano Olózaga,      . , , ; . 35

SECANDO IDEM IDEM.

D. Agustín Braco..  ...............    171
Sr. Conde de Reus   31
D. Francisco Luxán    . , : 30

CARTAGENA.
D. Tomas Valárino................  ......... .. , , , . 104
D. José María Vera, . 57

CIEZA
D. Diego Marín Barnuevo. , 323

MU LA
D. Diego María Chico de Guzman. . . 269
D Isidoro Valcárcel. . 57

TOTANA,
D. José Martínez Martí.. ; : } . 1 7 5

TORCA
D. José Parra y Vinos  . . . . .  92
D. Lorenzo Carrasco . . ........... . , ,    , 7 7

VALENCIA.
PRIMER D ISTRITO  DE LA CAPITAL,

Sr. Conde de Almodóvar  .........  230
D. Antonio Aparici y Guijarro    . .  . 158
D, José Peris y Valero. .................   40

SEGUNDO IDEM IDEM.

D. Juan Bautista Rom ero   185
D. Vicente Lasala , 27

TERCERO IDEM IDEM

D. Joaquín María Borras............... ................... . 151
D. Francisco Santa Cruz   . , 70

MUftVIEDRO.
Sr. Barón de Cortes.. . . ___ . . . . . . . . . . . . . .  231
D. Tomás Bru. ........................................    , "* 7

LIRIA.
D. Juan Fiol...................... ..........................  . , .  , 203
D. Pascual Bayarri..........................    V i
D. Pedro Bayarri  , 55

JÁTIVA.
D. Ramón de Campoamor....................  273
D. Enrique Mendez y Rodríguez., . , . 2

ONTENIENTE.
D. Luis Mayans............ .................   454

ALCIRA.
D. Juan Miguel de San Vicente......................... 399
D. Pascual Bayarri ........................... .. k. .  4 59

SUECA.
D. Vicente Martínez y  Peris....................  . . . .  180
D. Fermín Gonzalo M o ro n .  .............  137

ÁVILA.

DISTRITO DE LA CAPITAL.

D. Ramón Echevarría   . . , 152
Do Vicente Hernández de la Rúa................   , 2

ARÉVALO.
D. Valentín Sánchez Monje . . . . . . . . . .  159
I). Agustín Alfaro * . . . .    74
1). Agustín Sil vela .  ......... . . 4

ARENAS
D. Nicolás Mélida  . 4 31

P1EDR AHITA
D Joaquín Escario..  .............. 191

ALICANTE.

DISTRITO DF. I A CAPITAL,

D. Manuel García B a r / a n a l l a n a 4(32 
D. Antonio Rivera» Cidiaque. . . . . . . . . . . . . .  45
D. Rafael Pascual..................................... , .  . ..  í
D. Melchor A s t i z   ......... . . . .   ........... 4

DISTRITO 1)E ELCHE.

D. Gines Ganga y Gal vis. 269
D Antonio Quilés y Peral . . . . . . . . . . . . . . . .  4

DISTRITO DE SAX

D. Ramón Gil Osorio. . .. •................ , ......... 4 270
D, Francisco Ainat y Fu nes . . . .  ; . , .  . .  53

VALLADOLID.

DISTRITO m LA CAPITAL

D. Benito Fernandez Maquieira... . 202
D. José Güel y  Renté v .

MEDINA DEL CAMPO.
Sr. Conde de Patilla.   .................................................63

MOTA DEL MARQUES.
D. Pedro Moyano.........................  . , ,  1 4 ;
D. Pedro Calvo Asensio 43

PEÑAFIEL.
D. Millan Alonso................................................ ; 4 99

RIOSECO.

D. Gaspar Cuadrillero......................    p^O

CUENCA.
Resultado de la votación en los dos dias

D ISTRIT O  DE LA CAPITAL.

D. Juan Bautista Trúpita....................................  464
D. Ambrosio Yañez............................................... ’ ^9
I). Fermín Caballero........................................   \

HUETE.
D. Carlos María Coronado..................................  4^9
I). Joaquín Fontan ..............      W  66

PRIEGO.
Sr. Conde de San Luis.................................... 4 ^

T A R A N C O N .
Sr. Marques de Remisa....................................  ^39
D. Carlos María de La Torre .............................* 432

LEON.

Resultado de la votación en los dos dias. 

DISTRITO DE LA CA PITA L.

D. Vicente Diez Canseco. '. .................................  251
D. Gabriel Balbuena............................................ 216

TERUEL.
Alcañiz.

ü. José García Barzanallana,==»Por unanimidad. 

MONTALBAN.
D. Juan Antonio Iranzo...................................  ,1 7 /
D. Julián Otal    ’ ’ *

VALDERROBLES.
D. Ramón Membrado  ...............................  225

BÜRGOS.
Medina de Pomar.

D. Fernando Alvarez.=*»Por unanimidad.

CORDOBA. 

d i s t r i t o  d i ; l a  c a p i t a l .

D. José Jover.. 167
D. José Sierra ......... .. - 1 i 8
Sr. Marques de 1;) Ywí;* de Armijo. . . .  81

Hay que procederá  segundas elecciones entre lui
dos primeros.

SALAMANCA

DISTRITO DE la CAPITAL.
Sr. Marques de Castelar.. .  ...........  15(,

' D  Enrique María de Borbon . . .  _ s i

ZAMORA.

DISTRITO DE I X CAPI I V!
D. Antonio de Jesús Arias,.  ........... .. 3á7
D Práxedes Mateo Sagasta. - 137

ZARAGOZA
Resallado de la ('¡tinción en /■•*.* ,7 ,.»s 

PRIMER DiSTUí'iA.» DE LA CAPlTvL.
Sr, Mal i pies de A yerbe . .  ..............  383
Si* Bin i i e l Á  . .  ; t . . . . . . .  . 71

SEGUNDO lDEM IDEM
D. Tomás Castellano. 5.35
D. Salustiano Olózaga.    . . .  433

ALMUNIA 
D. Andrés B o r r e g o . p o r  unanimidad

BELCllíTE,
D. Jnan RÍIkV— Por unanimidad

BORJA
D Francisco Goicorrotea .~**ld 

CALAJAYUi )
D Rafael <h‘ l Bosíjue. - td

CASPE 
D. Cándido Noeedal,*«ld,

DAROCA.
D, Francisco de Cárdenas.^dd

EGEA DE LOS CABALLEROS,

D, Jacobo Olleta.—Md.

JAEN
DISTRITO DF. LA CAPITAL

D. Francisco Muñoz A n drade . . ;      _  221
D Salustiano Olózaga. 47  
D Joaquín Valent .............  ; . 5

Gr e d a

d. i mis González B rabo . ............    , 302

CAZÜRLA.

D. José Nacarino Brabo,*=Por unanimidad

CIUDAD REAL
Primera sección .

D, Cándido Nocedal ............................................ 25
D. Agustín Gómez de la Mata. ...........  8

ALCÁZAR DE SAN JIJAN.

Tercera sección.
Sr. Marques de Villamediana   18
D. Sebastian García Pego. . . . . . . . . . . . . . .  . 1

MANZANARES.
Primera y segunda sección.

D. Severo Sánchez Montalvo   5 44

* ALMAGRO

Primera sección.
D. José de Zaragoza............... . , . . .  , ...........   , 32

MAL AGON.
Primera y segunda sección.

T). Francisco López S erran o .  .................. 93

Nota. Según parle íolegr.djeo del Gobernador de Bar
celona , la votación verificada en el distrito do Molins de 
Rey da el resultado siguiente, en vez del publicado en la 
Caceta de ayer.

D. Manuel de Torres. . .     . . , 404.
D. Ramón de Aleinellas. ...........  423
D. Alberto Prats  ......... ...................... .. ..  100

Debe precederse á .segundas elecciones entre los dos 
primeros.

S. M. la Reina, queriendo honrar la memoria de su 
antiguo ayo el célebre poeta Quintana, y teniendo pre
sente (pie su escasa , ó más Lien su ninguna fortuna, 
impide á sus herederos hacerle dignos funerales, ha de 
terminado que estos se hagan por cuenta del Real Pa
trimonio, y que se celebren e<m (oda pompa el martes 
31 del actual en la iglesia de Sanio Tuinas de esta corte. 
El acto fúnebre ser.» solemne, como que asistirán á él 
los más altos dignatarios de la nación, y tomarán en él 
parte los instrumentistas y cantantes de la Capilla Real. 
(Parlamento.)

GEROSJA S í  de Marro.— Al desenterrar tos restos de 
la antigua cárcel de esta ciudad, liinse encontrado lau
nas de su antiquísima fortificación ; diversas monedas 
de cobre y de plata y varios fragmentos de los adornos 
de la puerta (pie allí, según todas las apariencias, debió» 
de existir. Otro día nos ocuparemos detenidamente de 
seinej ante hall a zgo, ( Gcr and en se.)

' G R A N A D A  2o de. Marzo. Oímos hablar del modo
más lisonjero de lo hermosos que por todas partes so 
presentan los sembrados á causa de las últimas lluvias y 
de la bonanza del tiempo. Todo lo que los fríos y la se 
quedad de Enero habían retrasado el desarrollo de las 
semillas depositadas en la tierra, cuya dura corteza no 
pudieron venar las plantas nacientes, se ha ganado a h o 
ra en muy pocos dias. Y aun sin necesidad de noticias, 
los alrededores de Granada ofrecen en esta pai to un tes
timonio irrecusable de lo que acabamos de decir. I'l 
Da uro.)

2G de M arzo.--'-Sabemos que la munici
palidad, convencida de la necesidad de atender á la r e 
composición del camino del Grao, se ocupa activamente 
de plantear en toda su extensión esta importante mejo
ra, cuya realización será un gran benelicio para el pú
blico.

Al propio tiempo, y para poder llevar á cabo otras 
mejoras urgentes, se dedica con preferencia á la cuestión 
de Hacienda , dándole toda la importancia que mere
ce. (I). M.)

EXTERIOR.

Despacho telegráfico particular de la G a c e t a  d e  M a 
d r i d . —  París 28 de Marzo de 1857. —  El Almirantazgo 
inglés ha recibido el despacho siguiente de Suez, fecha 20 
deí corriente:

«El Emperador de la China ha desaprobado la conduc
ta del Comisionado Imperial Ieh , disponiendo al mismo 
tiempo se dé una satisfacción á la Inglaterra.))

La situación  de Píam ente y  de A ustria  no ha 
em p eorado  hasta el pu nto  que  se dec ía ,  com o  insi
n uam os en nuestro n ú m ero  de ayer. El Conde de 
Paar ha rec ib id o  la ord en  de d ir ig irse  á Viena, 
pero  solam ente para  d a r  exp licac iones  verba les  al 
Conde de  Buol. El personal de  la Legación austríaca 
continúa  en T u rin  , y  el E n v iado  sardo en Viena, 
Sr .  Marques de C antero ,  perm anece  en su puesto. 
Toda resolución  violenta parece  que  está aplazada 
por  ahora.

Otro conflicto que  ocupa con justic ia  á Europa 
es el asunto d e  los Ducados alemanes do D in am ar
ca. Se habia  d ich o  que  A u str ia  y  Prusia  quer ían  
someterlo á la Dieta de F ran cfort ;  pero  este p r o 
yecto  encontrará v iva  oposición. Supónese  qu e  el 
Gabinete  de  San Petersburgo  niega form alm ente á 
la Dieta germ án ica  el deí ;cho de dec id ir  esta c u e s 
tión , y tal e s ,  según notic ias ,  el sentimiento de 
otras varias Potencias europeas. D inam arca  se verá

pues apoyada en sus pretensiones, sobre iodo ahora 
que  protesta contra ía idea del seand inavism o v con 
tra toda medida que  ataque la integridad de la Mo
narquía. Prusia se niega á diferir  la decisión de] 
asunto de los Ducados daneses á las Potencias e u r o 
peas. coiuo io desean Francia e Inglaterra , porque  
esta cuestión os puram ente a lem a n a ,  y se cree 'que 
Austria rehúsa im igualmente.* . *

Uon osle mola y o , ni Gabinete  <ie Gopenhagiie ha 
d ir ig ido  una c ircular  contra el m ov im iento  s c a n d i -  
uuyü a los Agentes daneses acreditados cerca  de las 
cor les  de Stoekoim o , de San P etersburgo  , do Paris 
v de Londres.

El Sis She ei e  c o n v i e n e  p o r  lo d e m á s  e n  q u e  la 
idea s c a n d i n a v a  ha eneontraiTb b u e n a  a co g i d a  co re a  
He los G o b i e r n o s  y en  la o p i n i ó n .. y ía fort i f i cará s in 
d u d a  a l g u n a  si,  c o m o  se d i c e ,  p e r s i g n o  la idea to~ 
n a z m e n l e .  No s a b e m o s  q u é  o p i n i ó n  será la d e  Sto c  
kohi io .  Esta P ote nc i a  se halla ah or a  en  el c aso  de  
d ar l a  á c o n oc e r .

Para c o n o c i m i e n t o  e x a c í o  de  n u e s t ro s  leedores 
do! a s u n t o ,  p u b l i c a m o s  en su l u g a r  e o r r e s p o n d i e n -  

. te la r i l ad a  c i r c u l a r  de!  Minis f ro  d a n é s

A nuncia  la Patrie de Paris (pío el vapor A rem e . 
c u y o  m ando se ha dado al Gapilan de fragata Bous- 
s i n .  está en Tolon. Se cree que  l!e\a la misión de 
e jercer  en las bocas del D anubio  la vigilancia  atri 
buida  por  el tratado de 30 de Marzo á cada una tle 
las Potencias marítimas firmantes.

Las noticias de Ñapóles son del dia 19 del a c 
tual , y d icen  q u e  el Diario oficial del IB anunc ia  el 
establecimiento de las dársenas en el rio llamado 
Mergenilla. El per iód ico  oficial añade que  esta crea 
c ión com bin a rá  con  el fomento del com ercio  en 
O r ien te ,  la construcción  del fe rro -carr i l  de Tárente 
á Roma \ con la per foración  del istmo de  Suez. Los 
billetes de las dársenas serán negociables.

Según la Independencia belga , todo va bien en 
la costa de Nápoles. Escriben  de aquella capital que 
el Caballero Pinelli , pariente  dél C om en dad or  Ca - 
ralla , salió el dia 12 en d irección  á Roma e n c a r g a 
do  de una m isión  part icu lar .

Al abandonar  la Ita lia ,  irá a Francia y a. In
g laterra sin carácter  oficial, fiero para desem peñar 
igualm ente ama misión.

La salida del Enviado francés para Nápoles, que 
anunció  p rem atu ram en te  un per iód ico  in g lé s ,  se 
retrasará hasta después de las negociaciones á que  
dará lugar la presencia  del d ip lo m á t ico  procedente 
de Nápoles.

Lna carta de Constantmopla, fecha 12 de  Marzo, 
d ice  q u e  se han hecho allí num erosas prisiones e n 
tre los Oficiales ex tra n jeros  que  se hallan al servi 
c io  de la Puerta, la m ayor  parte em igrados  austría
cos ó húngaros,  con m otivo  de la cuest ión  del Kan - 
gurso ,  á los cuales se les acusa de haber o rgan iza 
do la exp ed ic ión  favorable á los c ircasianos. En 
cuanto  á M eheinct-Boy, que  com o recordará  el lec
tor se le suponía je fe  de la exp ed ic ión  con el carác
ter de General en je fe  de los c ir cas ian os ,  ahora so 
anuncia  que  lia ido al Asia m e n o r ,  y  por  tanto que  
es com pletam ente  estrano al com plot .

Dícese que  Lord Stra fíord  ha tenido una en tre 
vista con  el Representante de  Rusia acerca  de la 
cuestión  de neutralidad que  tam bién  se ha suscita 
do. El E m ba jador  b r itán ico  no parece qu e  ha des
m entido  en osla c ircunstancia  su s ingular  carácter,

negándose desde luego á recon ocer  el d e r e ch o  que  
asiste á los rusos para b loquear las costas de G i l -  
casia. No sabe 1 nos si su G ob iern o  op inará  del m is 
m o modo, pero sí que  la S u b l im e  Puerta  se m u e s 
tra con disposiciones más razonables, co m o  lo p r u e 
ban las pr isiones  hechas, en las q u e  patentiza sus 
deseos de 110 aparecer  cóm p lice  de  los proyectos  
fraguados por ios enemigos de Rusia.

La cuestión relativa á la adm isión  de los s ú b d i -  
dítos cr ist ianos  e israelitas en el e jérc ito  turco si 
lia resuello deíinit ivametife. Los reclu ías  de esta c a 
tegoría serán in corporados  en los regim ientos e x i s 
tentes: se pu b licara  pronto el firman relativo á esta 
mod í< í;i

A U S T R IA . Liena 19 de Marzo.— Hay pocas proba
bilidades de que Alemania obtenga buen éxito en el cam
bio de notas que .se ha \orilleado entre Dinamarca y las 
dos grandes Potencias alemanas, respecto al asunto de 
Sleswig--Holslcin. Parece que en! re Austria y Y iena hay 
Completo acuerdo acarea de las medidas á que deba re * 
curriíse en osle asunto; sin embargo, 110 se llegará al ter
reno de los hechos por parle de la Confederación, Y 
Mr. de Bolow ha tenido razón en dejar á Yiena sin apu
rarse por la insistencia de Austria en las peticiones que 
ha dirigido respecto á los laucados. Ya se sabe lo que 
motiva la confianza de Mr. de Bolow; es que el Gabinete 
de París aprueba la opinión del Gabinete danés, é im
pugna el derecho que las Potencias alemanas puedan te
ner para intervenir en Dinamarca. (Diario alenian de 
Francfort.)

PRU SIA.— Berlín 21 de M arzo.— La cuestión danesa 
ha venido á ser tanto más difícil, cuanto que existen 
grandes divergencias entre las opiniones de las grandes 
Pofencías alemanas y las demas Potencias relativas á este 
asunto. Se asegura ademas que Austria toma en esta 
cuestión una actitud menos decidida que Prusia. (Gaceta 
de Eider [cid,)

Idem ul.— Las instrucciones del Conde de Hatzfeld, 
relativas al asunto de Neufehatel, se han expedido an
teayer. Se espera en breve una solución satisfactoria. No 
se tomará por base la renuncia de Prusia sobre Neufeha
tel , sino el reconocimiento del derecho prusiano por las 
Potencias. (Gaceta de Colonia.)

Idem # 2 .— Los Embajadores de Francia é Inglaterra 
han comunicado en estos dias al Presidente del Consejo 
las contestaciones que estos Gabinetes han dado á la 
nota de Dinamarca , (pie llama á las grandes Potencias 
en sai auxilio contra Austria y Prusia. Francia no aprue
ba la conducta de Dinamarca : pero desea que la cues
tión se someta al tribunal de las grandes Potencias. I n - '  
glaterra hace la misma proposición, pero manifiesta al 
mismo tiempo Jodas sus simpatías por Dinamarca. Las 
Potencias alemanas no accederán á este deseo, y lleva
rán esta cuestión á la Dieta germánica como si fuera 
puramente alemana. Prusia se ha declarado ya en este 
sentido.

Se observa aquí mucha reserva acerca de las condicio
nes con que Prusia consiente en renunciar á la sobera
nía sobre Neufehatel; pero se tiene como cierto que se 
límite á garantir la posición de los realistas, y que por 
consiguiente las condiciones se referirán principalmente 
á los asuntos interiores de Neufehatel. (Currespondance 
liaras.)

SUCCION GENERAL.

BOLETIN RELIGIOSO.
San Eustasio Abad, mártir, y San Siró.
Cuarenta Horas en el Colegio de Escuelas Pias de San 

Fernando.

A G R I C U L T U R A  , I N D U S T R I A  Y C P M E R C I O

ALCALDÍA-romuanVH N fí> Di: AlAímiD

De los  p o r t e s  r cn iUidos  e n e s t e  d í a  p o r  Ja f n t e r m n e i o n  de a r b i t r i o s  m u n i c i p a l e s ,  l a ' d e l  m ercad o de  g r a n o s  
y  no ta  de p r e c i o s  de  a r t i c u l a s  de c o n s u m o , r e s u d a  lo s i g u i e n t e :

ENTUAOO r oa  LAS IM EKTAS i 
DIA DK A VUU.
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esu'cms dr abtí cuí .os al v. ávol y rou 
, mlnoh  í;n k sn- d í a .

rácelos  de guanos en el 
mercado de iioy.

2,4 18 fanegas de trigo.  
4,000 arrobas  de harina «le 
LO-10 l ibras de pan cocido.  
5,03 2 arrobas  de c ar bón .

id. i
i

Pido ;i08. Fanega 

Rs. vn.

■115 vacas,  que c o m p o ne n  48,827 
iihra.s de peso.

410 c ar ner os ,  que  hacen 9.157 
11bras de  peso

mnv's- P<>t menor Cebada de,  .. 
Algarroba, .  ..

47 á 50 
á 59
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—  de c e r d o . .  

T oc i no  an e j o . . ,

48 

85 
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á 52 is ar. ír* 
24 c í e s . h k  

á 90

á 1 1 8 id

2:> á 2 4 
24 <

25 á 51 
>>

40 á 42

dos lib. 
id,

■id,

Trigo vendido 

Fanegas.

Precios. 

Rs vn.

1 reseo . . . . .
....  cu c an a l . . .

L o m o . . ■ . . . . .
180 á . . . . . .
130

65
78
80
82
83
84
85
86 
87

J a m ó n . . . .................
Ace i to . . . . . . . . . . . .
Vino.  . . .  . . . . . .
Pan de dos  libras.  
Gar ba nz os ,  . . . . . .
Judías. .  ....................
Arroz .  . . . .
Lentejas.  . ...............
Gai-bon, . . . . . . . . .
J a b ó n . . .  . . . . . . . .
Patatas.  . . . . . . . . .

110 á 122 id.
L>8 á 70 id, 
34 á 4 0 id.

»
40 á 50 id, 
26 á 32 id.
36 á 40 id
.1 O r : .i

51 á 60

10 á 14 
14-20 22 

1 4 á i 6 
10 á 12 
1 2 á 1 4 

8 á 10

16 á 24 
3 á 4

id.
¡d:

id. ello 
cuartos 
id. lib 

id. 
id. 
id.

¡d.
id.

120 . . . . . .
48 . . . . . .

100 ............
1 16 . . . .  
8 4 . . . . . .

215 ............
'385 .............

7
40
7

«i >, l IU ,
á 8 id. 
á 66 id
á 8 id.

1818 fanegas.

Lo que  se anuncia a! p úbl i c o  par, 
Madr id  28 de Marzo d e  1 8 5 7 . - -

a sa intel igencia*
- K! Alcalde t ’.orrepádor , Carlos Mnrfeiiá.

Quedan por ve 
650 fanegas.

¡nder sobre

Ayer el consolidado se hizo y publicó al contado á 
40-60; á linde Abril ó voluntad á 40-80, y á igual fecha 
en firme á 40-65. A última hora se buscaba al contado 
á 4 0 -6 2 yá, y no se encontraba papel.

La diferida también se hizo y publicó á 26 al conta
do y á fin de Abril en lirme á 26-19. Poco después de 
cerrada hallaba dinero al contado á 26 -5 ,  y 110 se en 
contraba papel á ménos de 26-7J4.

Los demas valores han continuado sin alteración.

Cotización del 28 de Marzo de 1857 á las tres de la tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Títulos  del 3 p o r  1 0 0  c o n so l id a d o ,  precio publi
cado ,  40-60 c. Operaciones á plazo, 40-80 fin próx. ó á 
vol. 40-65 id. en lirme.

Idem del 3 por 1 00 d i fe r id o ,  id., 26. Operaciones á pla
zo , 26-15 id. en firme.

Amoríizable de segunda, id., 6 -80.
A cciones  decarreteras  ai 6 por  4 0 0 anual.-— Emisión 

d# 1 .° de A bril  de 1850. Fom ento de á 4 , 0 0 0  rs., idem 
110 publicado, 89-25 d.

Idem de á 2,000 rs., id., 90-50.
Idem de 1 .* de Junio de 1851 de á 2,000 rs. idem, 

89 d.
Idem d e 31 de A gosto  de 1852 de á 2 , 0 0 0  r s . ,  idem, 

88 d.
A ccionesdelGanal de Isabel II deá  1,0 0 0 rs .  8 por  100 

anual, i d . , 108 p.
Idem del Banco de España, id . ,  150.

CAMBIOS.

Londres á 90 d ias ,  50-55 d. — Paris á 8 dias, 5-27.

B O IN A S E X T R A N J E R A S .

Parts 28 de Marzo á las cinco y veinte minutos 
de la tarde.

B olsa de hoy. - - Fondos franceses. —  Tres por 1 0 0 , 
70-45, Cuatro y medio por 4 00, 92-50.

Jdem españoles.—■ Tres por 1 00 interior,  39. 
hlem exterior , 41.
Idem diferido,  25 1/4.
Consolidados, 93 5/8 á 93 3/4.

A m slcrdam  21 de (Marzo. Diferida, 24 13/16. —  In
terior, 38 1/16.

Londres 2 2  de Marzo.—  Exterior, 41 3/4.

ESPECTACULOS

TEATRO REAL.—  A las ocho y media de la noche.-*-
Rigoleto.

TEATRO DEL p r i n c i p e . —  Á  las cuatro de la tar
de.— La Redoma encantada , comedia de magia en cuatro 
actos.

A las ocho y media de la noche.— La misma función

TEATRO DEL CIRCO.—  A las ocho y media de la
noche .— Sinfonía de Guillermo Tell. —  El Terremoto de la 
M artinica , drama de grande espectáculo, en cuatro actos, 
precedido de un prólogo.— Majas y  Toreros, baile.

Nota. La función de esta tarde se anunciará por car
teles.

CIRCO DE P A U L .— Compañía ecuestre bajo la direc
ción de los Sres. Brice é h i jo .—  Habrá dos funciones: 
la primera á las cuatro y media de la tarde, y la segun
da á las ocho y media de la noche. —  Lucha y cuadros 
atléticos por los Sres. Braquet, Blondau y Teodoro.— El 
Hércules, ejercicios de fuerzas por el Sr. Sterzembach.—  
El caballero esqueleto, escena cómica.—  Los demas ejercí- 
eios serán escogidos.


